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Propaganda Coativa
Anuncia-se que a LEC vai mudar de orientação 

nos próximos pleitos. Analirando o assunto. Frei Au 
ré lo  Stulzer. mentor local do PDC, sugeriu: «A LEC 
deveria entrar em acordo com o PDC e estabelecer 
uma chapa única que por ela seria recomendada aos 
católicos. Nessa chapa entrariam uns quantos do PDC, 
outros do pSD, outros da UDN, como do PTB, PL, 
PSP, PRP, etc».

Seria a orientação ideal paia a LEC, pois evita­
ria que o§ candidatos recomendados fossem beneficia- 
os vetados, na legenda partidária.

Mas a sugestão é impraticável, exdrúxula, tenden­
ciosa.

Como rão mudar de legenda para disputar elei­
ções homens compromissados com o PSD, com o PTB, 
com a Ui)N ou outras greis, já identificados por lon­
gos anos de lutas junto com os mesmos companheiros 
e em tôrno dos mesmos objeiivos?

Acaso o pcvo não interpretará essa mudança co­
mo adesão, ou como manobra exclusivamente eleito- 
reira do c »ndidato?

E aiDda. Esse modo de proceder viria beneficiar 
únicam nte os candidatos pedecistas, que seriam elei­
tos a custa do esforço dos homens dos outros partidos 
quando muitos deles se fazem passar per bons moços, 
por bons católicos, mas que na verdade uâo possuem 
ba^e eleitoral alguma. E para ser eleito não basta que 
seja católico, é necessário que saiba e tenha vontade 
e coragem de rea izar algo na coisa

Os demais partidos, se aceita a proposta aurelia- 
na, teriam de registrar em suas legendas sómenti es­
piritas. ateus, protestantes, sabati-tas, ctc, já que os 
católicos estariam na «chapa de confraternização do 
PDC»;

Não, Frei Aurélio. Is30 é de nagogia. É propa 
ganda astuciosa, objetivando coagir os católico- para 
que ingressem no PDC. É coação indireta, porém vi­
sível, clara. Mas não há necessidade disso, pois o ca­
tólico pode ser católico no PDC, Cumo no PÍB ou na 
UDN, pois ao que conta todos os partidos brasileiros 
registrados nada têm contra a religiio católica, e, pelo 
contrário, sempre t *m aprestigiado, auxiliado e apoiado

Mandarim
_______________________I_____

Bolsa de Estudes "Centro 
Operári^»

Acho-se nomeada uma co­
missão, constituída dos senho­
res João Rodrigues da Costa, 
Rodolfo Floriani, Hildo Buri- 
go. Manoel Rodrigues de Li­
ma, Vitorio.Berttelli, Agenor 
Pires da Hosa, Eurico de Liz, 
Alfredo Francisco de Souza, 
Henrique Chaves, Mario A- 
tayde Correia e Lauro Wal- 
drigues, para estudar qual a

criança, que 'receberá do 
Centro dois mil cruzeiros, pa 
ra os estudos. Os interessados 
deverão procurar até dia 2f> 
de Fevereiro, qualquer do6 
senhores acima mencionados 
para melhor esi*tarecimento 

Senhores pais! - O Centro 
Operário quea- a vo.-sa coo­
peração! *

I '  »

Rui de Almeida Antecipa o Ponto de Vista da Contara-

“Não ser concedida a licença para processar o
Deputado Tenòrio”

A Comissão de Constituição e Tustiça Examinará, Apen cs, a Lega­
lidade do Pedido e o Plenário Dirà a Ultima Palavra — O Proprio 
Deputado Deveria Antecipar-se ao Pronunciamento da Câmarc

Cumprindo a Lei

Fala o lo, Secretário
Vimos na tarde de sexta- 

feira, o Deputado Tenorio Ca­
valcante em longa confissão 
auricular com o Sr. Rui de 
Almeida, no gabinete dêste 
Depois do coloauio, pergun­
tamos ao primeiro secretário 
se o encontro tinha relação 
com a chegada do pedido do 
Juiz de Caxias à Câmara, 
tendo o Sr. Kui Almeida ne­
gado tal ligação Insistimos 
sobre o mérito, perguntando 
frontalmente como se com­
portaria a Câmara Refletindo 
uma conviçcão singular, ba-

Or. Teimo Ribsiro

Encontra-se entre nós o 
Dr. Teimo Viena Ribeiro, Dd- 
iegado dolAPI dos Industriá- 
rios neste Estado, e lider do 
Partido Trabalhista Brasileiro. 
Ss. está em viagem de féria6, 
na residência de seu proge- 
nitor sr. Afonso Ribeiro So­
brinho, devendo permanecer 
algumas semanas entre nós 
Ào Dr. Teimo Vieira Ribeiro 
que também é nosso colega 
de imprensa, uma vez que d,- 
rige a «A Evolução», de 
Kpolis. os nossos votos de fe­
liz permanência em Lajes.

zeada na sua profunda expe­
riência da vida da Câmara, 
respondeu logo:

— “Não será concedida tal 
licença. Nem pense nisto."
A Tarefa da Comissão

0  re cato do Deputado Te­
norio Cavalcanti é, nêstes 
últimos dias, exemplar. Não 
tem comparecido ao noticiário 
e, na Câmara, êle é todo or­
dem, finura e quase meiguice. 
A Comissão de Constituição 
e Justiça encontra-se, pois, 
em ambiente de calma jorna­
lística, derivada do bom com­
portamento de Tenoro na 
Câ r.ara e no seu burgo elei­
toral. Entretanto. s-gundo 
a melhor doutiina, que nos 
expos um dos mais abaliza 
dos juristas, a < 'omissão de 
Justiça vai encarar o caso 
como se fa-se o problema po­
lítico do veto; «a responsabil 
dade é do plenário, compe­
tindo à Comissão apenas re­
latar os fatos, encarados pelo 
seu lado formal. Noutras pa- 
lavr s, a Comissão indagará 
apenas, se a autoridade do Juiz 
é autentica, se a forma segui­
da perfeita, se a requisição à 
( âmara é constitucional e re­
gime ntal.”
Imunidade e Biombo

O nosso informante, que 
uos pediu reserva sobro o 
seu nome, lembrou que a Câ­
mara ja deu licença para 
processar dois dos seus mais 
eminentes membros que se 
tornaram aut res de critn-* 
de morte nas pessoas de A- 
nibal Teofilo e Souza Filho 
F acrescentou' ‘ imunidade 
não i  biombo; em nenhum 
pais civilizado se exíenderiu 
o privilégio a tais dei U>s,
omente sendo êle compreen­

sível. quando se trata de ma- 
t ria política, como sedição 
ou conspiração. Na verdade 
em ca6 « deste gênero, seria 
íacll a chefes políticos envol­
ver parlamentares, com o fim 
de se descartarem de adver

sàrio politico."
Clareza. Sigilo e Cora 

gem
“A Câmara, continuou ain­

da o jurista, não pode fugir â 
responsabilidade depondo so­
bre, a Comis ão de Justiça u.n 
cntTs que a esta não compet 
A matéria é de plenarm que 
votara »m sigilo, depois de 
conhecer apenas o relatoiio 
expositivo da Comissão. NSo 
p de a Camara « escobrir os 
votos dos 25 membros dr 
Comissão de Ju tiça, em m i 
ter.a que ela j-Iga, i o plená­
rio, dentro da cabine indeva - 
sável. A Comissão de Justiça 
não pode passar do aspect > 
fO'tnal da sua competência, 
até porque muib>s deputados 
seriam lev dos a Votar, desta 
.ou daquela fo ma acobertan 
do-se comodamente no pare­
cer da Comissão.”

Concluindo, disse o nosso 
informante: ‘‘Em casos co nu 
êste, cabe na verdadè a > 
proprio deputado cumprir lei 
não esper ndo o pronuncia 
mento da Camara. A imunida­
de inexistente na espécie, s 
arguido, deixa mal o deputai > 
e compromete gravement* > 
prestigio da Camara. sobretu 1 ) 
no ano das eleições."

"n o v õ s  v a g õ e s -
Segundo fomos informad > 

o Presidente da Republica 
teria autorizado a disp-n ; i 
de concorrência para enc 
rnenda de J50 vagões meta: - 
cos, fechados, destinados j 
Rede de Viaçào Paraná -  
Santa * starina, E. F. Goiás a 
E. F. Noroeste do Bi-as i 
Os referidos veículos pre • 
sam ser urgentemente adq ii- 
r dos para atender ao escoa­
mento da próxima safia de 
c reais

Não resta maior duvi Ia q ie 
tal medida sei ia acertado, 
pois viria resolver em parto 
um problema de vital in p >r- 
tancia para as citadas regiõe

ia-se
tará aos primeiros dias

afim de inaugurar novas estradas na rica região
triticola catarinense.so Estado,
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A n i v e r s á r i o s

iH^je e

Fazem anos
Hoje:

Sr. Anastacio Goiçalvee A 
ranjo Junior. Menina Mara 
Kam s de Oliveira. Cláudio 
Humberto, filho do sr. Waldo 
da Costa Ávila

Dia 31:
Sr. Alpheu de Oliveira R <- 

mos, Industrial.
Sr. Petroneo Paes, gerente 

da firma suces-ores da ‘'Pe­
reira Telles Ltda”.

Dia 1:
Sr. Ant mio Pilar, farmacêu­

tico.
Cleuza Terezinha, filha do 

Sato. Jose Hercili > Ribeiro. 
Dia 2, J

Sra. Ruth Strugo, esposa do 
sr. Rom .lo DamineÜi.

Sra D. lrma Viero Silveira, 
esposa do sr. Piinio Silveira.

Sita. Inezita Neves, filha do 
Fr. Cicero Neves.

Srta. Ilusa Lemos Batalha 
funcionária da "Jnalheria 
wo'nv

Dia 3:
Sr. Luiz Waltrick Filho, fa­

zendeiro
Sr. Aldo Varela, do comer­

cio local.
Sr, Rubens Schxidt, bancá­

rio.
Dia 4:

Sr. Alfredo Monteregm, ln- 
de-itificador do Ministério do 
Trabalho.

Sra. D Zenita, esposa do 
Cap José Pinto S >mbra.

L’>uri, f lha do sr. Aristides 
Antune- dos Santos

Sra D. Edith, (esposa do sr. 
Romeu Costa,

Dia 5;
Sr, Anibal Leal Narciso, 

comerciante.
D. Maria Cristina, esposa 

do sr. Marino Malinverni.

amanhã & r0OLli2adas des 
Aéro C lube

Jornalista Eitevam  
Borges

Lncontra-se entre nós o jor­
nalista Estevam Borges, ex- 
secretáriO do “Jornal da Ser­
ra’’ e que esteve algun tempo 
em Po to Alegre trabalhando 
no “Correio do Povo”. O sr. 
Estevam Borges residirá em 
nossa cidade e trabalhará em 
nossa imprensa, inclusive hes 
tc s 'manário, como redator. 
Ao sr. Estevão Borges os nos­
sos votos de feliz permanên­
cia enire nós.

Cuidado com 
c dinheiro!

Rio -- (A.N.) A Del gacia 
de Roubos e Falsificações 
r.o sentido de apurar o des­
vio de 422 mil cruzeiros, dos 
Correios e Teíeg afos, confia­
dos à tesouraria Adalgisa 
Campos, está distribuindo 
memorandos a tDdos os es­
tabelecimentos bancários e 
pagadnrias em gêral, adver­
tindo-se de que devem ser 
retidos e apresentados ime- 
uiatemente as auioridades 
policias qualquer pessoa que 
porte notas de mil cruzeiros 
com as seguintes caracterís­
tica sl

No inverso < figie de Pçdro 
Alvares Cabral e. i o verso, a 
éfigití da primeira Missão no 
BraMl. cor de laranja, errie 
002 e números dé 010, 579 a 
21 ICO.

Dr. Getulio Vieira
Aniversaria ria daia de hoje 

o s r  Dr. Getulio Antunes 
Vieira, bacharel rec ntemente 
diplomado pela Facu aade de 
Direito de P. Alegre. O Dr. 
Getulio A. Vieira será home­
nageado hoje em regozijo de 
s.ia formatu a, juntamente com 
os demais formados em 1053, 
devendo os seus amigos cum­
primentá-lo também >elo trans­
curso de Sua dats magna. Os 
nossos cumprimentos.

Com o vesperal em rwal»- 
zação no Cine Tamoio, ás lh 
horas de hoje, foram mcia- 
as as festividades promovi­

das pelo Aéro Clube local, 
alusivas a posse dos novos 
dirigentes daquela entidade.
Grande soirée hoje
O programa terá seguimen­

to para a realização da ma­
jestosa soirée, com inicio às 
2í horas, nos salões do Clu­
be 14 de junho, oferecida à 
nova Diretoria, às autorida­
des e visitantes. Durante a 
so rée terá lugar a posse 
dos eleitos, devendo orar os 
srs- Drs Wilson Vidal Antu­
nes e Azevedo Trilha. Seguir- 
se-á um 6ho\v com a partici­
pação dos amadores locais.

Eleição da Rainha
Às U2,00 hrs. 6erá feito a 

última apuração de votos pa­
ra a eleição da Rainha e 
Pr n o  sãs do Aéro Clube.

Até o momento, são os se­
guintes os votos alcançados 
pelas srtas: Vera Lisboa 825, 
Arací Pinto Arruda, 630 - Nil- 
da Campos, 470 - Elga Lis­
boa, 420 - Florinha Atayde, 
395- Amelinha Arruda, 210 - 
Neusa Lopes, 235 - Lia Ar­
ruda, 180 - Heloisa Valente, 
170
celda Matos Lima, 135.

Abrilhantará a soirée o jaz 
do 14 BJ de Florianópolis e 
o Conjunto Vocal Urca.
Às provas acrobáticas

As lü horas de amanhã t - 
rão inicio os demonstraçõe-. 
acrobáticas aéro desportivas

FAB:por azes da .
AÉRO (_ LUB e Aéro Club.s 
visitanti s. Após as provas 
terá lugar uma grande^ onu-

V A R IG  mascada, encerrando 
tividades com os 
passeio por sóbre a

CASOS & COISAS
Trova Ciência,

Saudade .. palavra linda -  N ciência assegura, L oduuauc. qUe a3 mulheres kcii?aj
cnio Íoirdo cniiHnHp inuito mais do que ostonI)e sete leu a s .. ,sau«d.ut, _  Eo que tem i8sot"

- — Tem que vcce devejE noite QUe tem ainda sua saúdee nâo rae espaj
dada, quando eu chegar | 

Lampejos de claridade casa...
mordido m a s  e bom. . .

Conta se de )oão Pinheiro, o grande mineiro 
duss vêzes governou o seu Estado, que ê 'e  semprel 
nou para os amigos sua aversão aos bajuladores 

Quando pela primeira vez ocupou o Palácio d 
dade, surpreen leu-o um comprade, de sua intimida 
ma roda de autoridades e funcionários públicos ou 
qual, c«mo 6o fosse um tornei), procurava melhor 
cer a figura do presidente do Esiado. Escutando i 
gio> feitos a queima-roupa, r.ão parecia João Fid 
borrecido nem cor stranguio.

Notando o desacordo de tal atitude com suai 
sempre formula la contra a bajulação, fez •> comprj 
observ-ição. mais tarde, ao que replicou João Çialt!)

> — Isso é de ídto sórdido, compadre, 
é bom é. . .
fu te b o l p ro ib id o  — RI MB a U D,

quistou a admitaj
O jogo de futebol já foi França e ca  

Vera Ramos, 150 e J u - | três vezeS proibidi-. por lei, com UID SÓ livro i
dentro do seu p ôprio berço. s ja s  n ã 0 s e  d e b  
quee a lnglaterri. As daias , : ,
dessas proibições foraiu: ” r l3 £ a r  Pe la  Lrl0|
1335, l i  e 1491, qumdo ês- destamente, tol 
se disporto tão reeiado hoje, dinheiro recebído| 
foi considerado um exercício um armazém de 
brutal, perigoso e causador molhados nâ 
de desastres e mortes. . . Francesa.

1 * s iiosoe

AumentGdo # o limite 
maxlmo pera aquisi­
ção do casa3 própria 

pelos Intitutos
RIO - (PC) - O presidente 

Vargas sancionou decreto do 
Congresso Nacional que al­
tera o limite max mn do va­
lor do imóvel para financia­
mento de moradia dos asso­
ciados de Iust tutos, Caixas 
de ,'posentad rias e Pensões. 
Segundo estabelece o novo 
diploma legal aquele limi­
te é  elevado para 35 » 000 
cruzeiros o que virá facilitar 
a aquisição da casa propiia.

j e f j p  q  P o n f r * d
l i O U i í  u  V U s u l ;

Bem no ecraçã , <:a cidade: M^jOS! 0 H É
À(-,ua encanad em todo3 03 quar-os - ::cnl 

quentes 0 irias - Cozinha de la  ordem 
p Higiene - Respeite - Coriezia
Hua Tral‘ n ’< 9 -  Esquina Conselheiro M a ja ,

i : 0 í  8 I C e n t r a !
.  , ,  plla Conselheiro Mafra, 26

At n n r  „; r  Hugo IV.-i - proprietário.
Os seus noteis na Capital do Estcáo!

-•*er

m m 4 -• i

: t  ‘ •

.. ü
.

■
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l ícrevtu: ESTEVAM BOR­

GES

Lajps ultimamente tem sido 
invadida por uma verdadeira 
legião de pedintes, quasi to­
dos de menor idade, que per­
corre os bares, cafés e ou- 
tios estabelecimentos comer­
ciais implorando aúxifios por­
que, segundo dizem, seus 
pais são pobres, doentes e 
não podem trabalhar,

Essas crianças, criadas «o 
léu, sem um freio ou uma 
simples es lição de moral que 
lhes guiem os passos, estão 
destinadas, mais tarde, a se­
rem Os mendigos, os parias

oue viverão da caridade pú­
blica, porque se acostumaram 
desde pequenos a viver sem 
trabalhar, tirando proveito® 
da sua triste condição de po­
bres. Esse ospetacu'o dolo­
roso, essa cena pungente 
que enegrece a nossa situa­
ção de pais civiliz ido, mere­
ce, isto é, reclama das auto­
ridades uma ação energica a 
fim de coibir as suas raizes e 
possíveis consequências.

Não basta proibir terminan- 
temente que êles peçam es­
molas. É preciso, antes de 
tudo, procurar descobrir por­
que eles recorrem á caridade 
publica e, depois disso, cor-

>r o mal pela r.iiz pirciuan 
do resolver os seus pn»bl ■— 
mas de uma maneira satisfa­
tória.

Existem as crianças que pe­
dem pi r necessidade, por 
precisão. Existem também a® 
que suplicam auxilio porque 
estão acostumadas a isso, 
porque ficaram viciadas na 
pratica da mendicância, por­
que os seus pais ou tutores 
ps induzem a isso, tenham ou 
não necessidade.

Se as nossas prbões estão 
cheias de larápios, cri ninosos 
e malfeitores, se a mslandr t- 
gem aumenta vertignos nncn- 
te, causando sérias dores de 
cabeças ás autoridades; e, fi- 
nalmtnle, se is  nos>as ruas' 
isto é, as ruas de quasi todas 
as vilas e cidades do Brasil 
estão apinhadas de men li- 
gos, de párias e outras pes­
soas da mesma condivão, a- 
gradeçam aos homens pú­
blicos que têm descurado na 
solução dcsise importante pro­
blema.

Da mendicância ao crime e 
ao loubo é apenas um passo. 
Basta as circunstancias o per­
mitirem, está consumado o 
delito tragíca, aliás, que fuz 
a infelicidade da nação,

Entenda-se, porém, repeti­
mos, que combater a mendi 
car.cia não significa pegar 
êsses desventurados e trafi­
cá-los na tadeia. dar-lhes um 
banho de chuveiro e rete-los 
por tempo indeterminado, sem 
outra finalidaie a não; se,- 
segrega-ios da sociedade. Is­
so seria apenas um paliativo, 
um meio cornò se resolver 
superficifllmente o assunto.

A solução cabal dêsse 
angustioso problema exige 
ouira maneira de agir, ma:s 
humana e mais acertada.

E S T U D E
E S P E R A N T O

Delegacia Regional de Policia 
A V I S  O

Emplacamentos de Veículos
A Delegacia Regional de Policia avisa aos interessa­

dos oue já teve inicio no d a 27 do corrente o emolacamen- 
to de veiculos cujos proprietários residam nèste Munícipio, 
sendo os seguintes rs prasos para emplacamantos:

A'é dia 10 de fevereiro p. vindouro: Emplacamento de 
motocicletas e bicicletas;

Até dia 20 de fevereiro: Emplacamento de automóveis, 
caminhoneta c caminhões cujos proprietários residam nesta 
cidaíje;

Até dia 27 de fevereiro: Emplacamento de automóveis, 
caminhonete e caminhões cujos proprietários residam [no in­
terior do Município,

De Io a 15 de março: Emplacamento de veículos ofi­
ciais

NOTA: Os proprietários de veículos automotores (auto­
móveis, caminhões e caminhonetes) que não estiverem isen­
tos da contribuição para a «PETROBRÁS», deverão, no ato 
do emplacamento apresentar o comprovante de quitação com 
aquela contribuição. O recolhimento da contribuição será 
feita na Coletoria Federal desta jtidade, onde poderão obter 
informações a respeito. Os proprietários de veículos que 
possuírem rádio deverão apresentar o recibo de pagamento 
de registro dos citados aparelhos no Departamento de Cor­
reios e Telégrjfos.

Lajes, 27 de janeiro de 1954
Pirngiu.y T-vares 

Cap. Delegauo Esprcia! de PJícia

Hfcs e r r a r i a s
Tissot e Centro - LOCOMÒVÉI-S recondicio- £ 
nados, como novos, - 70, GO, 4?, 35,30, 24, 18, <\ 

HP.
Fábrica de Caixa e Aplainados, ao todo ou 
separada. Transmissões, preços sem concor- jí 
rencia — Pronta entrega - JCÃO PLENTZ — jj 
Carazinho — .G.S. j

’ 0. NOVO BAIRRO DE LAGES

* 1  i  j / f i *
J g l M O B l U B R I R  CRON I TQR

U  MELHORES LOTES DA CIDADE.
juntos ao Bairro Guaruia

f  10 / entrada
9 0 / 5 anos

i R U f l - M B R E C H I U  D E O 0 O R G .  2 S 4

A maior rede aéroviária do Brasíi a serviço

F 0  N E 214 - Endeeço T elegrafia - T ík

e m  c o m b i n a ç ã o  c o m  A :  Serviços Aérsos Cruzeiro do Sul ,
De Lages para o Rio de Janeiro: 3 vezes por semana, poderá V. S. viajar p ira o Rio. em qua.ro linhas diferentes

ITINERÁRIOS —Lages - Florianópolis - Rio . . . .  3a Feira — Lages - Florianópolis - CUiiliba - São Paulo - 
Rio de Janeiro . . .  .3“ Feira — Lages - Florianópolis - Itajai - Joinville”-Curitiba -Paranaguá - Santos - Rio . . . .  3a Feira 

Lages - Florianópolis - Curitiba - Rio de Janeiro . . . .  5a‘Feira. - -  Lpges Flpijapó^Iis - itajai- Joinville - Curitiba - Parana­
guá- Santos - e Rio de Janeiro.........5a Feira — Lages -Florianópolis - ( urilibq, c Kio de Janeiro . . . .  Sábados

Lages - Florianópolis -Itajai - Joinville - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro........Sábados
De Liges paraPcrto Alegre, 2a, 4 a 6 a Partida deLages, á s íS h c r c s  (Lagrs- .Alegre (daé7o)*- r . ■ j ; ji(|v ) n.eu ,v hj- ilii j  e

Horóios de saídas de Lages: para o Morte: IO horas da manhã
Agencia em Lages: Rua 15 de Movernbro- Logo abaixo doeCine Marajoara
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Casas oara os segu­
rados do IAPI e n 

Pernambuco
RIO - (PC) - O er. Bererra 

Leite, delegado do IAPI em 
Pernambuco nos entendimen­
tos que manteve com o Pre­
sidente daquela autarquia e 
por determinação do Ministro 
João Goulart, obteve a apro­
vação de um plano de cons­
trução de seiscei tas resi­
dências p ra seguiados do 
Instituto e o cincoenta gran 
des cidades do interior de 
Pernambuco.

Homenagem Póstuma 
A Vidal Ramos

RIO, 22 --  A Câmara
dos Deputados prestou,

Produzirá o Brasil má­
quinas de Escrever
RlO (Press Continental) — 

Ultiman-se entendimentos pa 
ra instalação no Brasil de 
uma fábrica de máquinas de 
escrever, com capacidade 
para produzir 30 mil unida­
des atualmente. A nova in­
dustria que contará com ma- 
tér as primas nacionais será 
instalada em Petropolis, per­
tencendo a iniciativa a um 
grupo de ^capitalistas brasi 
leiros.

em sua sessão de ontem 
comovida homenagem 
póstuma ao ex-senador 
da República, Vidal Jo­
sé de Oliveira Ramos, 
pai do deputado Nerêu 
Ramos, atual presidente 
da Câmara. Dez orado­
res, representando tôdas 
as correntes partidárias 
com assento no Palício 
Tiradentes, traça ?am.

E scritó rio  In form ativo  C o m e rc ia l
Qosreis tratar da vossos infsressas particulares ou junlo às repartiçãas

Quereis adquirir ou vender propriedades? Encarregai este 
escritório que está habilitado para tal com gran le número de 
propriedades á venda e vos atenderá eo.n a má\ima brevidade e
economia.

RAFAELL RAMOS LTDA.
Junto ao Bar Familiar, de asagrande e Rafac'

Rio G ran d e  do Sul — S an ta  C a ta r in a
C argas —  M udanças — Encom endas

12 ANOS DE SERVIÇOS PRESTADOS AO COMERCIO E INDUSTRIA

F I L I A L

LAJES

Rua Correia Pinto 272

Fone - 264

'L.

M A T R I Z

PORTO ALEGRE

Rua Com. Azevedo 76

Fone 2 - 4 3 - 1 6

A mais antiga Em presa de T ransportes da Região Serrana

Dê o máximo conforto a seu lar
Tornando-se cliente da Eletrolândia - sucursal da firma Nicolau & Cia 

—estabelecida à Rua CeL Cordova, s.n. - Edifício Armando Ramos
Oferece a V.S. rádios, refrigeradores, enceradeiras, máqui­

nas de costura, liquidificadores, cofres, fogees a gaz e à lenha 
e bicicletas, das melhores marcas e procedências.

D ispõe d e  variado sortim ento  de D iscos R C A  V ic to r 
Odeon, Continental e L o n g -p la y , bem co m o  de toca -d iscos  

simples, au tom áticos e rad io fones

Adquira seu rádio PHILIPS, em prestações 
mensais por exceelntes preços.

V E N D A S  S O B  G A R A N T IA S  E À P R E S T A Ç Õ E S
A Eletrolândia - Rua Cal. Cordova. sm. Ediiicio Armando Ramo»

em suas linhas mais \ i- 
vas, o perfil do ilustre 
extinto. Ocuparam a tri­
buna, sucessivamento, os 
srs. Wanderlej Júnior 
(UDN-Santa Catarina) 
Leoberto Leal (PSD-S. C., 
Artur Santos (UDN), 
Éurico Sales (PSD), Flo­
res da Cunha (ÜDN), 
Paulo Lauro (PSP) Plá­
cido Olimpio (UDN), Pon 
ciano dos Santos (PRP), 
Tristão da Cunha (PR) 
e Vieira Lins(PTB).

I)R . EDÉZIO NERY CAON
DR. EVILASIO NERY CAON

ADVOGADOS

Rua Marechal Deodoro, 294 — Caixa Postal, 5#

M A R M I T A S
(Viandas) _____

=  Fornece o =
R e s ta u ra n te  C lu b e  14

de Junho
Rua Correia Pinto, s.n. - Fone 341

EXPRESSO LAGEANO
SÃO PAULO LAGES— P. ALEGRE
Rua 25 de Ja­

neiro 220 
Fone 34 43-91

Rua Mte. Cas­
telo 62 

Fone 228

7 de Setembo 
597

Fone 78 í Ô

Transporta rápido 6 eficiente
cargas e encomendas em carros próprios

Lageano1
D ir preferência ao Exp. Lageano é contri­

buir para o progresso de Lages
HONESTIDADE, SEG U RAN ÇA

PREÇOS MÓDICOS

A l f a i a t a r i a  P a r i *
Finas confecções para cavalheiros 

Corte especializado em São Paulo 
Preços Módicos 

A N IO N IO  PAIM BRAESCHER 

Rua Mal. Deodoro, 361 Lajes

\  . - á L

1 t0M SU M TI A S W U N C IA  m s iA O A  AOS

, 7 ,  *  C 0 .1 IS .A  DO

H S fíU T A D A  Ti M A  1 # l 8 0 ,0 0  1 °  C0WfÓI,T0 O ü l V S 
DESFSUTAtA • • « * . » «  UMA V ,A « M  F l l *  "P IO N F ItA * .

l H l  f , 0 ^ » < '0 K A » À 0  S tM f l f  UM ALFCtf
O tS tM lA IO U t.

r
►; Í1

\

Rua. » 1. i t a S g *  B *  cidade
Agente Geral da ifi vr37' Fone 4 Caixa Postal *8 

-  Para todo Sul do País *

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



Todos os clubes filiados disputarão o torneis
de amanhã no Estádio Municipal

Terá, enfim, amanhã, inicio a temporada 
oficial de futebol de 1954. Este periódico, que 
já hà mais de dois anos vem incentivando o 
nosso esporte, ofereceu o primeiro troféu a ser 
disputado no corrente ano.-
lima taça, cuja entrega será feiia ao vencedor 
do torneio amanhã mesmo no Estádio Municipal.

Após a longa série de marchas e contra­
marchas, todos os clubes filiados à LSD parti 
ciparão do certame, inclusive o Lajes e o Fla­
mengo de Curitibanos, cujas inscrições foram 
requeridas ontem, sexta-feira.

Reunida a Comis6ão Técnica da LSD or­
ganizou o seguinte carnet para as partidas:

1" - Lajes x Vasco da Gama 
2a - Internacional x Flamengo

-

3a - Aliados x Serrano 
4a União Operária x Vencedor la 
ha - Vencedor 2a x Vencedor 3a 
6a - Vencedor 4a x Vencedor 5a

O primeiro jogo terá inicio às 14 horas, 
seguindo-se os demais de 30 cm trinta minutos. 
Os cinco primeiros terão a duração de 2u mi­
nutos em dois tempos de 10 cada um, sem des­
canso; havendo empate a decisão será por pê­
naltis. A finalissima Será de 60 minutos sendo 
cada fase de 30, com 10 de intervalo; em caso 
de empate seguir-se-á uma prorrogação de 10 
minutos e, persistindo o empate, haverá decisão 
por pênaltis

Atuarão c mo juizes: Osvaldo Co ta, Lauro

Santos, Waldemar Madureira, e como auxiliares 
lvens Mon enegro, Üswaldo Costa, Hilton Ama 
ral.

Chamamos a atenção para o nosso público 
desportivo para o t irneio de amanhã, em disp i- 
ta da taça «Correio Lageano». pois que tera 
assim a oportunidade de presenciar a ‘exibição 
de cada um dos nossos clubes, num desfile de 
cerca de 100 atletas.

Outro motivo a chamar o interes-e público 
é o fato de, em torneios de tempo curto, a s  
chances serem iguais prra todos, havendo possi­
bilidade dos maiR fracos derrotei- os mais for­
tes, o qu- sem cô id . torna sensacional o cer­
tame.

Derrotado o trl- 
campeãopor 2x0

IB rurm er está  t r e i n a n - A j u S Í a d a  v i t ó r i a  d o  V a s C O
do o Internacional

De grande sensação foi a 
luta entre Aliados e Interna­
cional, travada na ta de de 
domingo passado Os colora- 
dos, após dois anos, conquis­
taram expressiva vitoria so­
bre os aliados, por 2 a 0.

O prelio teve momentos 
emocionantes desde o inicio. 
Num forte assedio o colorado 
Tide cometeu pênalti que, ba­
tido por Hemani, foi esperdi- 
jado. Numa carga o Vet*ra- 
10 atingiu o travessão com 
im chute de Tulio. Aos 8 
ninutos Margarida, limpando, 
le na àrea, atirou inapelá- 
relmente abrindo o escore 
Ia tarde.

Ainda na fase inicial, que 
>ertenceu mais ao lnternacio- 
lal. pois vinha jogando com 
nuito 6enso e entendimento, 
Áargarida, aos 35 minutos 
ilevou para 2 a contagem.

Os 45 minutos complemen- 
ares decorreram se n alte- 
ação no marcador. Ambas as 
quipes perderam excelentes 
iportunidades, especialmente 
> Colorado, que atirou mais 
uzia de vezes no travessão, 
lesta fase o Aliados melho- 
ou em virtude do desloca - 
lento de Pedrinho para zaga 
i Tancio para o centro-me- 
tio, enquando os internacio- 
lalistas demonstraram um 
iouco de fadiga.

Vendo-se vencido o tri-cam- 
ieão reagiu sem objetivida- 
e. endereçando-se para o 
ogo violento, o que ocasio- 
ou a expulsão de Eustalio 
ior ter atingido Parizzi sem

bola. Emílio, insubordinou-se 
contra uma decisão do árbi­
tro, também foi expulso, te r­
minando o jogo com o Alia- 
dcs com 9 homens.

A atuação do Veterano foi 
fraca, tendo no ataque apenas 
Tulio e Clov s que ofereciam 
algum perigo ao adversário, 
e na defesa Tancio e Pedrinho 
seguros, enquanto que os 
demais com altos e baixos, 
Jogou cem: Lulu, Haroldo 
e Tide, Eustalio, Pedrinho e 
Tancio, Tulio, Artemio, Clo- 
vis, Jorge (Coco) e Emilio.

O Internacional esteve com 
a defesa firme, saindo-se 
bem Nelson. Reni e Hilário 
do aspirantes ora promovi­
dos. O ataque teve em Mar­
garida um comandante opor­
tunista e os demais com b m 
entendimento. Os ll  colora­
dos jogaram oora objetivida­
de, em conjunto, sem falhas 
comprometedoras.

A atuação de Lauro Santos 
foi boa. Manteve disciplina 
expulsando Eustalio e Emilio 
merecidamente, porem deixou 
de consignar um pênalti em 
em favor do Internacional no 
final do jogo, quando Pedri­
nho e Tide fizeram um san- 
duich em Jango dentro da 
área. Não influiu porem no 
resultado.

A renda ultrapassou a casa 
dos Cri 2/XO.OO

Empate na preliminar
Os aspirantes do Aliados 

e Internacional empataram a 
preliminar em dois tentos 
cada um.

O sr. Américo Biunner, 
campeão europeu, ora resi­
dente entre nós, firmou con­
trato com o S.C Internacio­
nal para treinar as equipes 
de titulares e aspirantes da­
quele clube. O conhecido 
desportista já vem preparan­
do os atletas colorados com 
bastante eficiência, introduzin­
do um novo método de tra­
balho nas hostes vermelhas.

Coisas de fu tebol
O futebol tem 6urj resas. A 

Seleção Brusquense venceu a 
Gaúcha por 2 a 1. Jogou com 
o Aimoré de São Leopoldo e 
perdeu por 5 a t. Em com 
pen6 ção a Seleção Gaúcha 
Vrnceu o Aimoré por 6 a 0..,

Lu lú  e P arizz i les io -
nados

O guardião aliadino. Lulú, 
está com um entorno no mús­
culo do ombro esqu-ulo, di- 
ficultando-lbe a ação nos jo­
gos. O Jmesmo sucede com 
Parizzi, ponta de lança colo­
rado, que sofieu entorse de 
um músculo do quadril. Am­
bos, porém, participarão dos 
de amanhã.

Hilton Ama* 
ral secí erário 

da LSD
O sr. José Baggio vem de 

nomear o sr. Hilton Amaral 
conhecido desportista local, 
redator-chefe do «Esporte 
Noticia em Marcha» e árbi­
tro de nossos pr^lios, para as 
funções de Secretário da 
LSD. O sr. Hilton Amaral 
deveiá dar um expediente 
diário da LSD no edificio 
Marajoara, ua séde daquela 
entidade, em horário a ser 
divulgado. A designação do 
sr. Hilton Amaral foi muito 
bem recebida em nossos 
meios desportivos.

Prosseguindo na série de 
amistosas que temos tido ul­
timamente, degladíaram-se, 
sábado ultimo, as equipes do 
Lajes F. C. e do Vasco da 
Gama, sob as ordens do 
Sgto. Madureira.

Ü prélio atingiu um nivel 
apenas regular carecendo de 
técnica. O Vasco da Gama 
esteve sem muito entendi­
mento, com algumas falhas, 
porém bastante opor unista e 
combativo, o que lhe asse 
gurou a vitOlia por 3 tento 
contra dois. O Laje6 apresen­
tou um esquadrão diferente, 
com poucos elementos co­
nhecidos entre nos. Sobres- 
saiu-s? a intermediária que 
apresentou, sem dúvida 
muito eficiente, e experimen­
tada. G ataque fraco, não

1. — O AH dos tvrdeu a 
part'da e a lioln. Luiú agre­
diu AWgarida. Eusta'ii» deu 
pontapés em Parizzi traiçoei- 
ramenfe. Jorge também agre­
diu Nilo. Emilio ineubordinou- 
se contra o juiz. A torcida 
saiu com palaviôee a valer e 
aplaudiu um lance em que 
Haroldo meteu o pé na ca a 
de Jango. E ainda falam em 
pedir suspensão da pena pa­
ra Wilton. É sô o que falta. 
Então o time fica Completo...

2. Os jogadores dos outros 
clubes também não são saD- 
tos. Dão butinadas, mas sem­
pre pela frente. Com exeessão

conseguiu infiltrar-se de ma­
neira a pe iclitar com m#.* 
assiduidade a raéta de Dan eh 
Assim mesmo coDqui-tou d .. 
tentos.

A pugna esteve emnata a 
em dois g-Jos, cib^ncio » 
Meireles desempatá-la em 
bonita cabeçada.

A renda ultrapassou a eo
sa dos Cr# 2.000,00 A ar •- 
tragem do sr. Madureira í - 
llmu deixando de consigno* 
um pênalti em favor do Vau 
co. Mas em compensação nà<> 
expulsou Juca e Augusto qu 
uram botinadas co adversa 
rio sem bola em várias vezen, 
e deu como válido um tent . 
de .Veireles que a nosso ve» 
cometeu infração a n e i  do 
enviar a pelota ás redes.

de Juca d» V a sd  que n> 
prélio contra o Lajes raaij 
Chutou o alversàrii do qu<?< 
bola.

3. Isso é sinal de decadên­
cia. O jogador não pod i 
mais com a bola e vai nu 
adversário. Tancio levou ba 
lõcezinhos de Teimo, mas não 
deu butinada, Porque seuJ 
companheiros não o imitam'*’

4. É preciso que os juiz *s 
tenham coragem e espulsa ;»» 
os atletas desleais e a JDD 
os puna.

5. Vamo« ver a sangria de 
am.inhá no Torneie.

O F IC IN A  S A N T A  C A T A R IN A  
----------  da José Hermele ----------

ATENDE A QUALQUER HORA
Mecânica - Chapiação - Pinturas - Eletricidade 

RUA MARECHAL DEODORO - LAGES

Agradecimento
Álvaro Nery dos Santos, vem pnr este me o ; gra ece* 

penhorudamente a atenção dispensuda pelas zelosas enfer­
meiras e irmã- do hospital Nos6a Senhora d- s Prazere i, 
bem como aos competentes e aha izados tn<dic ►s, Dr?: 
João Costa Neto, Galen Moreira Ceear, iloitênci» Castro 
por motivo d enfermidade de si a '-enhora, Do ia Corinu 
Caon. Estende tamb m este agradec meu to aos estu iante-; 
Olavo Vie ra e Wilm Carrilho, que auxilia-t m a iuterveo 
ção e as demais p ssoas que visitaram, dur i te a enfermi­
dade e convaleç.ença.

Lajes. 30 de janurode  1.954

De fóra da área
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Lamentável desastre estrada do Cern
Um morto e três pessoas gravemente feridas

Ontem, mais ou menos ás 19,30 horas, ocor­
reu um lamentável desastre num trecho da ro 
dovia que vai a Campos Novos, passando pela 
localidade de São José do Cerrito.

O caminhão com a placa no. 5-64-37, con- 
duzido pelo motorista Manoel Alfredo Rodolfo, 
se dirigia para es a cidade carregando alguns 
passageiros, Entre êsses vinha Sebastião Calix- 
to dos Santos em conoanhia de sua esoos i Ire­
ne Calixto dos Santos, de 16 ar.os de idade, os 
quais se dirigiam para sua residência, situada 
em um dos subúrbios de Lajes. Em uma certa 
altura do percurso, no quilômetro 28. quando o 
veiculo ia descendo num trecho da estrada, o 
freio não funcionou satisfatoriamente e. em con­
sequência, tombou em um barranco alto, ferindo 
gravemente três pessoas e vitimando fatalmente 
a desditosa Irene.

Logo após o acidente, foram tomadas pro­
videncias no sentido de transportar a vitima e 
os três feridos para a cidade, como era o sei: 
destino, e aqui promover os devidos andamen­
tos.

O capitão Piraguay Tavares, delegado re­
gional de Policia deste município, logo que w 
mou conhecimento do ocorrido se t.am p 
ao local, certificando-se da exatidao do falo e to­
mando as providencias que 0 caso exigia.

O exame cadaverico foi feito pelos drs. Joa- 
quim Pinto de Arruda e Alceu Serrano Porto 
Alegre, nredicos do Centro de Saude local. Logo 
após o ato. que foi assistido pelo capitao dele- 
g elo, repórter d • «Correio Lageano», chofer do 
carro' smistrado e parentes da vitima, foi assinado 
o respectivo auto pelos dois esculapios. .

O MARIDO Da  VíTIMA, UM DOS FERIDOS

Entre os feridos se conta 0 marido da 
vitima, que felizmente eslá fora de perigo. O 
desventurado esposo foi impossibilitado de as- 
sisitir os funerais de sua consorte devido ao spu 
precário estado. No veiculo desastram» também 
viajava um soldado do destacamento nnlicial lo­
cal, o qual foi ferido mas não inspira sérios cui­

dados. O terceiro ferido também e*tá foJ 
rigo.

UMA ADVERTÊNCIA

Este lamentável episodio serve de ®1 
advertência aos motoristas que gostam dçl 
gar passageiros nos seus veículos, dej 
tando a* ordens do polira que proibe i«l 
plesmente visando proteger a integridade] 
dos passageiros, ameaçada de maneira J  
da quando viajaru em caminhões de carg] 
culos êsses que não são proprios para êr*

É verdade que atravessamos uma aflitiva , 
transportes, pois os ônibus de passageiros 
muitas vezes percursos irregulares, som 1 
fixo e de maneira deficiente. Esse problen 
rêm, não cabe aos motoristas resolver, 
justiça em casa» como d:z se vulgarment». j 
toridades competentes é que estão encarn 
disso. Aos demais a obrigação é simple 
obedecer, sem criar Casos.

Capturados mais dois larapios
Conforme not iciamo» nates rumores da cidade e.

edição de 16 doDuente, a tur­
ma de larápios que infeta a 
nossa cidade nâo tem «dor­
mido no ponto» na pratica de 
sua ação nefanda e crimino­
sa.

Naqueles dias foi furtado 
um radio de propriedade do sr. 
Nilo Cunha, além de inúmeros 
outros objetos pertencentes a 
o u t r a s  pessoas, sendo 
que os autores da aludido 
roubo ainda não haviam sido 
identificados.

Agora, graças a ação ener 
gica e dinamica do sr. Alci­
des Alegrete, delegado es­
pecial de policia deste muni­
cípio, foram descobertos os 
«amigos dc alheio» que tan­
tos prejuízos teriam causado 
aos lesados, 6e desse o ca­
so de permanecerem incógni­
tos.

J.S. e C.M.C., os dois me­
nores responsáveis pelo furto 
do radio e muitíssimos o itros 
objetos de valor, foram csptu 
rados nas margens do rio Ca­
veiras, onde* em companhia 
de duas graciosas «senhori- 
tas» se regalavam com as de 
licias de um piquenique em 
um recanto tranquilo e pito­
resco, distaate dos enervan-

das garras da policia
Infelizmente (paia eles. é 

claro) a sua alegria e boa vi­
da durou pouco. Após desco­
bertos foram presos e condu­
zidos a cidade, onde confessa­
ram os seus furtos e entrega­
ram os respectivos produtos 
as autoridades competentes, 
as quais im^diatamente toma­
ram as devidas providencias 
no sentido de entregar os 
objetos aos seus donos.

O esconderijo dos me­
liantes

Foi também descoberto o 
local onde os «rapazes» es­
condiam o fruto dos seus tra­
balhos. O dito local fica si­
tuado ao pé do Morro Gran­
de, nas proximidades da Cai­
xa d’Agua.

As pessoas lesadas
O numero de pessoas lesa­

das é relativamente grande. 
Começa com o sr. Nilo 
Cunha, com o furto de um 
radio. Em seguida vem os 
srs. Solon Costa, dr. Arman­
do Muniz, Soli Reis, Valmor 
Santiago, tenente Noronha e

CORREIO LAGEANO

dona Olga Lisboa, dos quai- 
furtaram joias, que, somadas 
todas atingiam grande quan­
tidade. aparelho de gilete ele. 
trico e um mil e novecentos 
cruzeiros em dinheiro.

Em poder dos «amigos do 
alheio» também foram a- 
preendidas 3 iralas, send< 
que uma delas contem diver­
sas calças de linho, fatiotas. 
camisas, sapatos, uma maqui­
na fotográfica e outros obje 
tos de algum valor.

Desta ultima ainda não foi 
descoberto o legitimo prnprie 
tario. encontrando-se à dispo­
sição na Delegacia de Po­
licia.

Academ ia de Acordeol

M a r í a n a  W a g n
(Filial da Academia de Acordeon 

do Rio de Janeiro)
Mascí

Acham-se abertas desde o dia 25 do corrente 
para as aulas do corrente ano.

as má

a s  aulas terão início no dia 1* de Fevei
Observação: O ex-aluno. João Alcides Rocha, 

diplomado por esta academia, acaba de abrir uma 
uere em Itajaí, com a matricula inicial de 30 alun
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